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    CAPÍTULO 1 - O MUNDO




    Faz 16 anos que o apocalipse aconteceu. Afirmar algo assim pode parecer talvez um pouco dramático ou exagerado. Porém, é a mais pura e sombria realidade.




    Notícias e rumores invadiram o mundo inteiro e de repente tornou-se um fato conhecido: algumas pessoas descobriram que podiam, com o poder de rituais e orações, materializar determinadas intenções.




    Não se sabe como ou quem o fez. Essas materializações eram seres vivos devastadores, os quais foram chamados os Pecados da Humanidade. Os primeiros que surgiram foram chamados de Ira, Ganância e Vaidade. Pensou-se a época que fossem surgir apenas sete, como os Sete Pecados Capitais, mas não foi assim. Surgiram 82 Pecados. Esse é o número que se conhece hoje. Mas sua precisão também não é exata.




    Quando houve a chamada Explosão dos Pecados, em vários lugares do mundo pessoas se transformaram em algo diferente. Diz-se que eles não são seres humanos. São chamados Anjos, pois em todos nasceram asas. E não foi só isso, todos eles abandonaram suas vidas anteriores. Eles foram possuídos por um desejo absoluto de destruição dos Pecados. Os teóricos mais famosos dizem que foi uma tentativa desesperada da natureza de trazer equilíbrio ao que o homem tinha feito, criando os Pecados.




    Os representantes da Terra não se manifestaram quanto às palavras do planeta. Surgiram pouco antes do apocalipse. Ninguém os ouviu quando surgiram. Foram até chamados de loucos, de profetas modernos em busca de fama, mas agora é diferente. Eles trouxeram a primeira mensagem do planeta dizendo: Parem os Pecadores. Eles apareceram dizendo que o planeta estava falando com eles. É claro que ninguém deu ouvidos. Evidentemente esse foi o grande erro.




    A guerra só começou realmente há 8 anos. Faz 8 anos que os Anjos caçam os Pecados. Faz 8 anos que os Pecados assassinam os Anjos. Diz-se que foi criado 1 Anjo para cada Pecado. Mas eu não acredito nisso. Os Pecados não morrem. São batalhas e mais batalhas para enfraquecer apenas 1. É o que dizem na televisão E enquanto isso, vez por outra morre um Anjo. Parece ainda que cada dia aparece um Pecado novo. Talvez seja demais para a natureza aguentar. Nos últimos 5 anos os representantes da Terra manifestaram-se duas vezes e da última vez eles disseram: Gaia está chorando. O planeta está chorando. Não é como se as pessoas tivessem uma saída.




    Alguns governos tentaram negociar com Anjos. Eles ofereceram tudo: armas, soldados, dinheiro, mas Anjos parecem funcionar diferente. Eles não pensam como as outras pessoas, eles não parecem humanos mesmo. Eles não aceitaram. Disseram que aquilo não adiantaria. Apenas continuaram lutando. Mas o pior de tudo são as batalhas. Às vezes cidades inteiras são destruídas. Às vezes dura meses. Outras não. Eu lembro da única vez em que cheguei a ver. Poucas pessoas viram o que vi e sobreviveram. Não durou 1 segundo. Foi um encontro de um instante. Um Pecado atravessou o corpo do Anjo com uma lâmina branca e o Anjo ainda no ar perdeu a batalha.




    Ele inclinou a cabeça pra trás e seu corpo arqueou totalmente. Nossos olhos se encontraram. Eu não sei se ele já estava morto, mas eu vi o seu olhar e não havia qualquer arrependimento naqueles olhos. Era como se nada fosse pará-los. Então ele foi partido ao meio, silenciosamente, em luz, sangue e penas, pela espada do Pecado. Eu estava a uns dez metros, mas ainda assim o sangue respingou em mim. Eu nunca mais vi nada igual.




    É claro que nada disso serve de desculpa para os meus pais. Eu continuo tendo de ir à escola. Porque sim, o mundo está prestes a acabar, mas a escola continua firme e forte. Isso só é possível porque a maioria das batalhas, já faz mais ou menos 2 anos, acontecem principalmente no Novo Continente.




    Não se sabe ao certo há quanto tempo ele estava se formando. Só se sabe que ele emergiu há 8 anos, entre a América do Sul e a África. Isso afetou todo o planeta, com terremotos, furacões, enchentes, desequilíbrios ecológicos e outras coisas mais. Mas como eu disse: a vida continua.




    Meus pais dizem que a tecnologia evoluiu drasticamente de uns anos para cá. É possível prever um desastre natural com semanas de antecedência. Não sei como era possível viver antes sem esse tipo de tecnologia. Meus pais dizem que foi uma ‘mão na roda’, não que eu saiba o significado disso. De qualquer forma, o avanço tecnológico não foi a única consequência prática da guerra. Faz alguns anos que o currículo escolar vem mudando drasticamente.




    Eu estou no primeiro ano do ensino médio e nós temos matérias como: História Mundial, Geografia Mundial, Biologia e Processos Básicos e Química, mas também outras, as novas: História Contemporânea, Atenção Primária à Natureza, Botânica Aplicada, Física Aplicada, Teologia Geral, entre outras. Nossos professores dizem que nós temos de ter os conhecimentos necessários para salvar o planeta e que eles (nossos professores) podem não estar mais aqui amanhã para nos ensinar. É um pouco de desespero, eu sei, mas acho que eles têm razão.




    Em contrapartida, todos dão o máximo de si nas aulas. A maioria de nós tem uma noção do horror que é a guerra. Por isso ainda temos um acréscimo nas atividades físicas. Somos praticamente treinados pra fugir! Corrida, corrida com obstáculos, natação, salto, fazemos até rapel numa parede artificial.




    Os professores dizem que tudo é indispensável. Ainda tem os treinos de artes marciais, mas esses são opcionais, até porque a maioria pensa que não importa o quanto você lute, seria impossível vencer um Pecado. As lutas só seriam úteis contra os exércitos de Pecadores, porque sim, ainda há exércitos, e muitos.




    É incrível a quantidade de gente idiota que tem no mundo. Saem notícias na televisão a todo momento sobre as organizações criminosas, a instabilidade da trégua etc. Apesar dessa trégua parecer um tanto fajuta. Não entendo como pode haver trégua e guerra simultâneas. Minha mãe diz que é um pouco mais complexo do que eu possa entender. Acho que sou forçada a concordar, em parte. Eu estava pensando outro dia: o pior dessa guerra é que parece que ninguém sabe ao certo e com certeza as regras do jogo.




    No começo eles noticiavam sempre que um Anjo era visto, e só se viam Anjos homens, então todos diziam que a ‘transformação’ não acontecia com as mulheres. Alguns até diziam que era uma guerra de homens, muito embora houvesse Pecados de aparência feminina, mas ninguém dava muita atenção, afinal os Pecados nunca foram humanos. Então certo dia viram um Anjo mulher e foi um alvoroço.




    Nossa, surgiu uma exceção, eles disseram. Só que aí apareceram outras e outras, então pararam de se surpreender. Inclusive descobriram que um dos Anjos vistos antes na verdade era uma mulher de cabelo bem curtinho. Eu achei engraçado quando vi essa notícia. Minha mãe por outro lado, ficou irritadíssima.




    Bem, mas esse é só um exemplo ilustrativo, deixando claro que ninguém parece saber como coisa alguma funciona. O que dá um toque meio surreal para essa guerra. Porque devem sim existir regras, limites. É assim que as coisas são. É assim que a natureza é. É assim que as outras guerras são. Sim.




    As outras guerras ainda existem. Sabe, um dos meus passatempos favoritos é comparar o mundo de hoje com o mundo de antes do apocalipse e é claro que não dá pra ler muito sobre isso porque existem ainda poucos livros sobre nossa atual realidade, mas existe muita coisa sobre o passado e, além disso, as pessoas contam muitas estórias. Eu li e ouvi de algumas pessoas sobre as outras guerras, as guerras entre os homens. Eu vi alguns filmes e até li alguns livros de ficção antigos.




    Foi então que percebi algo: as pessoas alimentavam uma ideia, achavam que no dia que surgisse um inimigo da humanidade, como alienígenas, por exemplo, todas as pessoas se uniriam por um único ideal: destruir o inimigo comum. Nossa… Elas estavam tão erradas. O apocalipse apenas piorou o mundo que já estava ruim. As guerras já existentes continuaram. Algumas finalmente chegaram ao fim, outras se iniciaram. E mesmo depois do início da ‘guerra verdadeira’ (como alguns chamam) há 8 anos, mesmo depois dela, outras guerras entre os homens foram iniciadas. É como se não houvesse um limite para os homens pararem de lutar.




    Se você parar pra pensar, realmente os Pecados só poderiam ter sido trazidos a este mundo pelos seres humanos. Meu pai disse que não deve existir nada pior que encontrar um Pecado. Ele rouba seu coração, figurativamente, se você for útil ou interessante, e se você não for nenhum desses dois, o arranca. É claro, isso é o que meu pai disse. Eu não sei se ele está certo ou só imaginou isso. Ele tem muita imaginação. É engenheiro termoquímico, aliás, engenheiro mecânico com maestria em termoquímica. Maestria: algo que eu sonharia em alcançar.




    Certo, eu sei que é um pouco tolo uma garota que nem terminou o ensino médio estar falando disso, mas sei do que se trata. Depois de terminar o ensino médio, geralmente se escolhe um posto avançado de estágio. Lá você inicia seu trabalho de retribuição à comunidade e de integração social. São dadas diversas tarefas obrigatórias a depender do posto e são colocadas várias tarefas optativas a sua disposição para escolher à vontade. Depois de 3 anos de trabalho chega a hora de escolher sua graduação.




    Os 3 anos são uma forma de amadurecimento da escolha, uma forma de “crescer com segurança” como dizem os professores da escola. As graduações podem ser feitas em Universidades ou em campos de trabalho. Em ambos os casos há avaliações. E aí está o ‘X’ da questão: apenas os melhores dos melhores podem optar por dar seguimento aos seus estudos através da Maestria.




    Esse sistema foi criado há 10 anos. Segundo os professores é por isso que estudamos tanto e de forma tão específica. O novo sistema de ensino busca nos lapidar e nos fortificar, para sermos resistentes e inteligentes o suficiente para aguentar a guerra e como diz o professor de Teologia Avançada, para vivermos ‘apesar da guerra’. Os Mestres são aqueles que devem se dedicar ao máximo aos estudos e pesquisas. Devem encontrar as respostas procuradas e fazer as melhores escolhas para garantir o futuro.




    Em quase todo o mundo o sistema de ensino foi modificado neste sentido. De qualquer forma é isso que eu gostaria de fazer: ser Mestre. Eu gosto muito da disciplina de História Contemporânea, mas para ser mestre nisso acho que teria de viajar por todo o mundo lendo livros e conversando com muitas pessoas. Acho até que eu teria que ir ao Novo Continente. Parece loucura, eu sei. Mas só de pensar nisso meu coração bate mais rápido.




    É claro que há alguns obstáculos. Meus pais. Meus avós. Meus irmãos… Alguns poucos obstáculos, ou seja, eu nunca vou poder viajar pelo mundo! Mas não custa nada sonhar, não é? E não, eu não acho que sonhar seja proibido por causa da guerra. Pelo contrário, acho que se não houver sonhos, não há pelo que lutar.


  




  

    CAPÍTULO 2 - HOJE




    Hoje é 16 de outubro, são 7 horas da manhã e está chovendo. Chove tanto que não dá pra ver o céu. Eu olhei pela janela e um desânimo completo tomou conta de mim. Com certeza lá fora está tremendamente frio e o vento forte vai me molhar apesar do guarda-chuva e eu tenho de ir para a escola mesmo assim. Minha mãe já me chamou umas 5 vezes. Tenho de descer ou ela vai subir e quando ela sobe eu me atraso ainda mais porque ela me faz arrumar e guardar tudo que está fora do lugar.




    Se bem que olhando ao redor não tem muita coisa pra fazer mesmo. Acho que ela me fez arrumar tudo antes de ontem, então ainda não tive muito tempo pra desarrumar de novo. 6ª vez agora. É, tenho de ir.




    Toda manhã é a mesma coisa: eu acordo cedo, tomo banho, me arrumo, verifico minha bolsa, checo se coloquei o uniforme da tarde, vejo se deixei alguma atividade pendente, procuro meu tênis de exercícios, porque eu nunca sei onde ponho, e eu tenho de levá-lo todos os dias para a rotina da tarde. Checo o horário do dia pra ter uma ideia de como vai ser, se tormento ou maravilha e mais ou menos às 7 horas a mamãe começa a me chamar pra tomar o café da manhã.




    Quando eu desço, ela diz que eu tenho de consertar meu despertador ou só briga mesmo, enquanto eu como, porque ela acha que eu acordo tarde. Ela não sabe que eu acordo bem cedo e fico fazendo minhas coisas até dar a hora. E então finalmente meu irmão mais velho desce as escadas para comer.




    Ele está trabalhando num posto avançado e a rotina lá só começa às 8h. Então ele começa a falar para a mãe que ela não está me deixando tomar meu café ou algo assim. À essa hora meus irmãos mais novos, os gêmeos, já foram para a escola. Meu pai vai deixá-los bem cedo. Antes dele chegar eu termino de comer, a mãe me dá um beijo, meu irmão me dá um aperto ou um abraço e eu vou feliz pra escola. Eu disse que geralmente é assim, mas há variações e variações. Eu ainda estou descendo as escadas quando percebo que esse é um desses dias variados:




    — Não tem a menor chance deles irem. – Minha mãe está ao pé da escada, agachada em frente aos meus irmãos menores: Luke e Lucas. Eles estão prontinhos pra saírem, de farda e mochila, mas não parecem realmente em condições de sair: estão vermelhos e inchados. Luke chora e Lucas tem o nariz escorrendo. Meu pai se abaixa na hora exata e segura Lucas antes que ele caia. Minha mãe já está com Luke no colo.




    — Eles estão realmente quentes. Devem estar com uns 38 graus de febre. – Meu pai quase complementa a fala da minha mãe. Eu olho de novo para meus irmãos e dá um dó imenso. Eles têm apenas 5 anos, mas são astutos, inteligentes e muito, muito travessos. É bem estranho vê-los assim tão indefesos e vulneráveis, mas então eu lembro: eles são apenas crianças realmente.




    — Mãe, quer que eu pegue o termômetro? – Antes da resposta vou até a cozinha procurá-lo. Deve estar por aqui em algum lugar. Gavetas, talvez? Assim que entro vejo meu irmão abrindo os armários.




    — Eu já procurei em todo canto. Isso não está aqui! Como a mãe não viu que eles estavam assim? E eu disse a ela ontem que eles estavam estranhos! – Meu irmão procurava pelo termômetro fervorosamente. Parecia até que os filhos eram dele. Se bem que, pensando bem, ele sempre foi assim com meus irmãos, sempre super protetor, sempre indo buscá-los na escola, vez por outra indo com eles até o parque, às vezes ensinando a eles o dever de casa. E quando eles adoecem ele fica pior que a mamãe e o papai juntos. – Ah! Lembrei! Acho que deve ter ficado no seu quarto! A última a adoecer em casa foi você, lembra?




    — É mesmo! Vou lá ver. – Fui até o quarto pra ver que ele tinha razão. Realmente o termômetro estava na minha estante. Desci, entreguei e mediram. 39 graus. Ruim. Meus pais tinham de ir trabalhar, meu irmão também. Então todos olharam para mim.




    — Querida, fique com seus irmãos pela manhã. Vou pedir uma dispensa para o período da tarde e saiu do trabalho para vir ficar com eles, assim você pode ir para a escola à tarde, tudo bem? Você tem alguma prova hoje ou algo assim? – Meu pai me fitou. Minha mãe nunca faltava ao trabalho. Ela nunca podia faltar.




    — Não tenho não. Sem problemas, eu fico com eles. – Então cada um correu pra terminar de se arrumar e saíram. Foi engraçado. Eles olhavam com pena para meus irmãos e apreensivos pra mim. Todos com a exata mesma expressão no olhar. Eu não sou descuidada. Eles não deviam ter tanto medo.




    Quando eles saíram coloquei dois colchonetes na sala e muitas colchas. Coloquei meus irmãos em cima bem agasalhados e cercados de travesseiros. Perguntei se eles queriam assistir e disseram que não. Sentei entre os dois e os pus sobre meu colo. Eles estavam tão quentinhos que dava dó. Minha mãe os medicou antes de sair, mas mesmo assim dava aquela sensação de que eu deveria estar fazendo algo mais por eles. Passeei pelos canais de TV procurando por algo interessante, mas pela manhã é meio difícil.




    A única coisa interessante são os noticiários. De repente a imagem de uma explosão chamou minha atenção. O âncora do telejornal falava com a repórter. Duas imagens dividiam a tela da TV: a do telejornal e a da transmissão da repórter. Aumentei um pouco o som.




    — Meu Deus!! Os destroços estão voando sobre nossas cabeças! É inacreditável! O Novo Continente é um campo de batalha! Nós quase não chegávamos aqui e o sinal está péssimo. William, a transmissão está chegando aí? – A repórter parecia ter fuligem sobre parte do rosto e havia um sangramento em sua bochecha. O vento quase não a deixava segurar o microfone direito.




    — Está chegando, Amanda, pode continuar. – O âncora falou em tom calmo e profissional.




    — O Oceano está absolutamente revoltado, nós quase não chegávamos. Ancoramos há 2 horas apenas e é inacreditável! Lá no alto está acontecendo algo inacreditável! Filma! Mostra na direção norte! – A repórter gritava para o câmera e ele obedeceu. Era longe e mesmo assim assustador.




    Era como se o céu estivesse pegando fogo. Havia fumaça vermelha, preta, cor de chumbo e luzes. Vez por outra um estalo de luz. Sons estrondosos os acompanhavam. De repente a imagem abaixou e pensei que ele fosse filmar o chão, mas não. Parece que eles estavam à beira de uma montanha ou precipício, algo assim. E lá embaixo, lá era um caos. Centenas, talvez milhares de pessoas lutando. Corpos no chão. Pessoas correndo. Casas destruídas, escombros e mais escombros. A imagem de repente voltou pra repórter. – Nós ficamos sabendo que duas comunidades opressoras tinham entrado em guerra. Não descobrimos ainda o motivo, há alguns comentários sobre ser por acesso a um lençol freático limpo. Mas ainda não – De repente os estrondos aumentaram.




    — Amanda, encerre a transmissão. Saia daí! – O âncora do telejornal estava em pé enquanto falava. Sua fachada calma tinha morrido. Na imagem ao lado via-se a fumaça se aproximar de onde a repórter estava. Ela se assustou com o aviso do âncora e olhou para trás. As luzes e cores fumacentas estavam cada vez mais perto. Ela deu sinal pra cortar a transmissão para o câmera. Ele não deve ter feito isso direito, porque a câmera começou a balançar e a imagem na TV os mostrava correndo. Só se via o chão e destroços. Outro estrondo e a imagem sumiu.




    A tela agora mostrava apenas a transmissão do Âncora, ainda em pé com ambas as mãos em cima da bancada. Ele levou a mão ao ouvido, como quem escuta uma orientação e se sentou. Ele olhou pra frente como um robô e anunciou os comerciais.




    Eu desliguei a TV. Fiquei sem palavras, sem pensamentos, sem nada por dentro. O que aconteceu com a repórter? O que era tudo aquilo atrás dela? Aquelas pessoas estavam lutando por água? Essa que eu tenho a hora que quiser saindo da minha torneira? O que era aquilo no céu? Senti Luke virando de lado e babando na minha perna. Olhei pra eles, tão em paz, tão alheios de tudo. Mas… Eu também estava alheia de tudo. Estudando a guerra, sem nunca ter presenciado nada. A verdade é que nenhum de nós sabia o que era a guerra. Nenhum de nós. Nenhum de nós? Não. A verdade é que eu não sabia o que era a guerra.


  




  

    CAPÍTULO 3 - ACASO




    Eu olhei para o céu e vi o azul, entrecortado ocasionalmente por nuvens brancas e puras. Eu sentia o vento e uma brisa morna em meu rosto. Senti meus pés afundados em terra e grama. Eu olhei meus pés e estavam descalços e sujos. Vi a barra do meu vestido amarelo. Olhei minhas mãos, tão pequenas. Mãos de criança. Eu olhei pra trás e vi a casa de campo da vovó.




    Corri pra longe da casa segurando meu chapéu para não voar. Corri até ficar cansada. Eu cheguei na lancha do papai e entrei com dificuldade. Tinha algo escondido lá. Escutei um som distante, como fogos de artifício, mas não dei atenção. Eu abri o compartimento traseiro da lancha e tirei um pacote de lá. Era um embrulho de papel brilhante com uma linda fita amarela. Era importante, muito importante.




    O som de antes voltou e olhei pra trás. Parecia mais alto agora. Vi o céu escuro e a fumaça. Não dava mais pra ver as nuvens. Um cheiro forte encheu o ar ao meu redor. Quase vomitei. Então o medo segurou meu coração e o apertou com força. Corri de volta pra casa, corri e machuquei os pés no caminho. Corri e rasguei o vestido. Meu chapéu voou pra longe de mim. Apertei o embrulho contra meu peito e corri mais depressa. Vi o fogo alto antes de entender de onde vinha. Vinha da casa da vovó. Estava queimando, estava devorando a casa como se intencionalmente pretendesse destruí-la. O calor era insuportável. E lá no céu o som me chamou outra vez. Eu os vi.




    — Kim! Kim, acorda… – Abri os olhos devagar. Meu irmão estava na minha frente com uma cara chorosa. Ah…Eu estava dormindo antes, sonhando… – Oi Luke. O que foi? Como se sente? Melhorou? O que foi? Por que está com essa cara? – Ele me olhava como se quem estivesse doente fosse eu.




    — Você está chorando, Kim. Eu acordei e vi. Você teve um pesadelo? Sempre que tenho um pesadelo a mamãe me abraça. Você quer que eu te abrace?




    Chorando? Eu passei minha mão no meu rosto e era verdade. Minhas bochechas estavam molhadas.




    — Nossa, chorei bastante mesmo, hein? – Eu sorri pra ele. — Acho que foi um pesadelo sim, Luke. E você, rapazinho? Como foi o sono? Já tá sem febre? – Pus o termômetro embaixo de seu braço e em menos de um minuto soou o apito. 37º. Bem melhor que antes. – Estamos melhorando, an?




    — Eu me sinto melhor que antes. Minha cabeça não tá mais doendo. E…eu tô com fome.




    — Isso é ótimo! – Olhei para Lucas, ainda deitado e dormindo. Chequei a temperatura. 37,5º. Humm… Pelo menos a febre diminuiu… — Luke, fique sentadinho aqui que vou trazer um sanduiche e um suco pra você.




    — Tá. – Ele assentiu sentando-se ao lado de Lucas.




    — Cuide dele enquanto eu vou até a cozinha, tá? E se ele acordar me chame. – Ele assentiu novamente. Era um doentinho muito disciplinado. Bem diferente de quando está a todo vapor.




    Preparei três sanduiches, pus numa bandeja e apanhei a jarra de suco da geladeira. Três copos numa bandeja e o mesmo número de sanduiches na outra. A garçonete mais eficiente desse mundo! Guardei a jarra e apanhei as bandejas. Ao sair da cozinha, passei pelo corredor que a liga a sala. Lá estava um dos quadros da casa: um desenho feito pelos gêmeos de um “lindo” pôr do sol. Um laranja tão vívido que me embrulhou o estômago. Era como o daquele dia, tantos anos atrás. Imediatamente lembrei do sonho. Eu disse ao Luke que era só um pesadelo, mas isso é mentira, não é? O pesadelo é uma lembrança… de 9 anos atrás. Já há muito tempo eu não sonhava com aquele dia. Os sons, as cores, a corrida, a casa, Vovó…




    — Ah, Lucas, acordou também? Como se sente?




    — Tinha um negócio estranho no meu ouvido aí acordei. – Ele falava sonolento. Olhei pra Luke e imediatamente reconheci sua cara de culpado, tão obviamente escondendo algo atrás de si.




    — Certo, certo…. Então, vamos comer! – Eles comeram bem, o que significava melhora. Depois colocamos as bandejas e copos de lado e voltamos a assistir TV. Tinha um desenho antigo passando e eles acabaram sendo absorvidos. Era bonitinho ver como eles ficavam tão quietos assistindo. Pouco tempo passou até o pessoal começar a voltar. Nossa, eu tinha dormido um bocadinho, hein!




    Os garotos estavam bem, meus pais e meu irmão já tinham chegado, então almocei rapidamente e saí. Queria chegar o mais cedo possível na escola para justificar minha falta com os professores daquela manhã. A chuva estava bem mais fraca, me animando um pouco assim que fechei a porta de casa. Olhei para o céu e estava lilás.




    Pesadas nuvens anunciavam ainda mais chuva. Comecei a me apressar, mas de repente pareceu meio sem sentido. Quando eu chegasse à escola ainda estaria no período de almoço, talvez faltando quase uma hora para o retorno às aulas. Além disso, tinha acabado de almoçar. Se corresse agora iria ter uma congestão. A chuva nem estava tão fria assim e meu irmão tinha me emprestado a capa de chuva dele. Estava encostando-se aos meus pés de tão grande que era. Melhor não tropeçar.




    Quando chegasse à escola talvez fosse melhor falar com meus amigos antes e só depois com os professores. Talvez eles tenham ficado preocupados. Eu estava na metade do caminho quando bati em algo. Estava virando uma esquina, um solavanco e de repente eu estava no chão com as mãos dentro d’água e alguma outra coisa viscosa.




    — Caramba! Me desculpa! Nossa! – Um rapaz me segurou e me pôs de pé antes de eu poder reagir. Minhas mãos estavam sujas de lama e meu cabelo empapado no rosto. Não pude ver quem era o rapaz.




    — Nossa, desculpa viu! Eu tava com pressa e não vi você virando a esquina. Realmente desculpa viu… Você estuda na minha escola, não é? Dá pra ver pela farda. Pois é… Nossa, mas realmente não dá pra saber quem você é com o cabelo no rosto assim! – Ele falou rindo, sendo simpático, eu acho.




    — Minhas mãos estão sujas. Não posso tirar o cabelo do rosto. – Eu me sentia irritada. Meu traseiro doía. Eu tinha caído de mal jeito. O cabelo molhado estava pregado no meu rosto, o que fazia a água escorrer por dentro da capa de chuva e molhar minha roupa. E aquele rapaz tentando ser simpático. Que dia mais sem graça.




    — Oh, entendo. – Ele, por sua conta e risco, afastou o cabelo do meu rosto, colocando-o atrás das minhas orelhas. — Melhor? – Quem faz isso? Atrevido ou solícito? Difícil dizer. — Ah, eu sei quem você é! – Ele disse.




    Eu também o reconheci. Ele estudava na minha escola, não sei em qual ano. Só sei que não era da minha sala. Já o havia visto pelo campus e, além disso, ele estava de farda.




    — Já vi você por lá. Você tem um grande grupo de amigos! Sempre vejo vocês juntos! – Ele parou… Aquilo era tão sem sentido… Estava chovendo e nós ali, naquela esquina. O tempo passando. Carros passando. Eu podia ouvir propagandas distantes.




    — É, pois é. Também lembro de você na escola. Você estava indo pra lá, não é? É melhor a gente continuar o caminho. Acho que a chuva vai aumentar.




    — Ah, com certeza! Tem razão. – Nós começamos a caminhar. Aleluia. — Então, estamos ambos atrasados, não é?! Que incomum! – Não que tenha como você saber se é incomum pra mim ou não, eu pensei. Mas enfim, de fato era incomum.




    — É. Estou atrasada porque não pude sair de casa. Meus irmãos adoeceram e meus pais tinham que ir trabalhar. Não sobrava ninguém menos atarefado pra cuidar deles. – Não que isso seja da sua conta, pensei.




    — Ah, entendo. É, irmãos pequenos precisam muito de cuidados.




    — É, e eles só tem 5 anos. São gêmeos. – De repente as carinhas fofas deles pairam na minha memória. – Geralmente nós temos de ter cuidado, mas é com todo o resto, porque eles são muito danados. Eles estão sempre destruindo, amassando, quebrando, correndo e batendo nas coisas, escondendo coisas. Eles deixam meu irmão doido às vezes. E dessa vez foi tão estranho. Porque eles geralmente parecem mais fortes que qualquer coisa, exceto mais que minha mãe. Mas aí hoje eles estavam lá, realmente parecendo criancinhas.




    — Sua mãe deve ter que ser bem durona mesmo. – Ele falou rindo. Era a mais absoluta verdade, no entanto. Minha mãe era praticamente um navio de guerra.




    — Ela é sim. Consegue ser bem assustadora às vezes, principalmente com meus irmãos. Meu pai não fica muito atrás. Na verdade, pensando agora eu nem sei qual deles parece ser mais assustador. São como gigantescas montanhas de energia ruim quando estão com raiva. – Eu podia imaginá-los como gigantes com caras mal-encaradas cheios de pura crueldade. De repente pareceu tão engraçado. — Mas com os gêmeos tem que ser assim mesmo. Se bem que eu acho que na verdade a pessoa de quem eles mais têm medo é o meu irmão.




    — Mais velho?




    — É sim. Ele já está num posto avançado de trabalho. Nossa, quando meus irmãos mexem com ele, ele finge que não se importa, mas aí eles se esforçam ao máximo pra tirar a paciência dele até a última gota e então meu irmão olha pra eles com o olhar mais gelado desse mundo. Não dá pra saber o que ele tá pensando. E meus irmãos se encolhem e saem correndo. Talvez eles sejam masoquistas, meus irmãos, os pequenos. Pensando agora é bem engraçado de assistir tudo.




    — Você parece se divertir bastante com sua família.




    — É. É bem divertido sim. – Eu sorri abertamente. Eu adorava minha família.




    — Bom, chegamos. Vou pra minha sala agora. Bom te conhecer! – Ele falou e acenou pra mim. Foi aí que me dei conta de que estávamos na entrada da escola. Foi aí também que me dei conta de que eu tinha acabado de contar milhares de coisas pessoais pra um total estranho. E eu nem sei o nome dele! Foi pensar isso e ele aparecer de volta à alguns metros.




    — Ei, foi mal, mas nem me apresentei. Sou Eliot. – Ele disse sorrindo.




    — Sou Kim. – Ele acenou outra vez e subiu por um lance de escadas. Mas que diabos! Eu nunca falei tanto assim com um estranho. Ainda mais contando da minha vida, dos meus irmãos, dos meus pais. Me senti constrangida de repente. Que tipo de tagarela eu sou? E nem sei nada, absolutamente nada, sobre ele. Por que só eu estava falando? Ele fez tantas perguntas assim? Mas eu não consigo lembrar dele fazendo perguntas. Hun… Estranho. Dirigi-me aos armários pra guardar minhas coisas: capa de chuva, mochila, sapatos molhados.




    Graças a Deus trouxe um par extra.


  




  

    CAPÍTULO 4 - AMIGOS




    Fui até a sala dos professores, no terceiro andar, e expliquei o ocorrido da manhã. Lá ficou tudo bem. Me disseram que eu nem precisava explicar, pois só faltaria por uma boa causa. Nossa, obrigada pelo crédito.




    Desci as escadas, atravessei quase todo o térreo, caminhei pelos jardins e fui até o refeitório. Ficava num prédio anexo ao colégio. Assim que cheguei, procurei pelo pessoal. Eles estavam numa mesa grande ao fundo, no canto, ao lado de uma enorme mangueira, justaposta às calhas. Nós adorávamos sentar ali. Acenei para eles, que imediatamente me viram. Uns levantaram os braços, como quem diz ‘aonde você se meteu?’ Outros me olharam com cara de preocupação.




    Eles eram sete, oito comigo. Nós andávamos juntos eu nem sei desde quando. No começo éramos 3 e depois o grupo foi crescendo. Em algum ano das séries iniciais um professor disse que formássemos grupos para fazer um trabalho de artes (Era uma série realmente inicial). Eu devia ter uns 6 anos. Eu estava sentada com dois garotos, um de cada lado. Nos olhamos e formamos nosso grupo, assim do nada, como se fosse a coisa mais natural do mundo. Acho que tinha algo a ver com nossas mochilas ou cadernos. Existia algo em comum entre nós e crianças são simples.




    Enfim, nós fizemos aquele trabalho e lembro de ter sido bem divertido. Tiveram outros trabalhos e sempre fazíamos juntos. No ano seguinte ficamos na mesma sala de aula. Lembro do primeiro trabalho. Houve meio que uma indecisão na hora, porque quando o professor anunciou a tarefa, um pessoal logo chamou um dos garotos. Ele olhou para eles e então olhou a gente. E não é como se nós nos chamássemos amigos.




    Nós simplesmente sempre fazíamos tudo juntos na escola. Então o pessoal o chamou de novo e ele olhou pra trás e disse já ter equipe. Nós então sentamos juntos e fizemos o trabalho. Os garotos se chamam Cal e Douglas. O Cal na verdade se chama Caliu. Mas esse nome dá vontade de rir então a gente o chama só de Cal. Fomos nós três por mais uns 2 ou 3 anos. Então apareceu nossa quarta integrante.




    No início ela tinha uma paixonite pelo Douglas, eu acho. Achei durante muito tempo. Mas era uma coisa bem de criança. Ela sempre queria dividir o lanche dela com ele. E ele sempre aceitava. Então certo dia ela parou. Ela ficou diferente, não sei o porquê. Ela passou a oferecer o lanche dela para nós 3. Eu só sei que apesar do fim da paixonite, a Nina acabou ficando.




    Então nós estávamos sempre juntos e parece que a alegria atrai as pessoas. Depois chegaram mais dois rapazes, faz uns dois anos.




    Aparentemente amigos desde sempre, eu pensei.




    Depois descobri que eles eram irmãos. Um deles é um ano mais velho. Aconteceu que quando ele era criança, teve uns problemas de saúde e não pôde estudar durante um longo tempo.




    Eles então acabaram na mesma série. São bem bonitos e são muito legais, realmente. Eles são tão legais que parecem até não ser tão bonitos. Dá para entender? É ótimo praticar atividades esportivas com eles. Eles sempre me deixam ganhar. Eles são Samuel, o mais novo e Philippe, o mais velho. Por fim, temos Mikael e Ayumi. Eles são um caso à parte.




    Tudo começou aqui nesse mesmo refeitório, há mais ou menos um ano. Nós estávamos almoçando quando um de nós começou a perceber as investidas infelizes do pobre Mikael, há algumas mesas de distância. Um de nós viu e disse pra o outro, que disse pra o outro e com o tempo estávamos todos sempre observando o rapaz meio desajeitado, até então desconhecido, tentar e tentar todos os dias na hora do almoço chamar a atenção da brilhante e chamativa Ayumi. Ela, quase todo mundo conhecia.




    Veja, nossa escola existe para nos capacitar intelectualmente, fortalecer física e mentalmente e preparar para um mundo caótico. Acho que todos nós sabemos e somos conscientes de duas coisas. A primeira é de que vivemos em um mundo não pacífico. A segunda é que as coisas podem ficar graves a qualquer momento.




    Por isso nós realmente estudamos com tudo que temos, nos dedicamos totalmente para aprender o que os professores ensinam, estudamos em nossas casas por horas e horas, nos empenhamos ao máximo às atividades atléticas etc. Enfim, buscamos nos preparar para lidar com o inesperado. Isso quer dizer que todos, sem exceção, são bons alunos.




    É claro, eventualmente temos uma dificuldade aqui ou ali, afinal as pessoas têm aptidões diferentes, mas uma coisa é certa: estamos sempre nos esforçando. Ayumi é uma exceção. Ela era conhecida em toda a escola: notas perfeitas ou quase perfeitas em provas escritas, provas de atletismo, em competições, em qualquer coisa que ela vá fazer. Ela não é a única. Há alguns outros alunos quase perfeitos na escola, porém não tanto quanto ela.




    Nós realmente os admiramos. Mas Ayumi tinha um diferencial: ela estava sempre só... Ah, ela ainda tinha outro diferencial: é realmente incrivelmente bonita. Não uma beleza de adolescente. Ela meio que não parecia muito desse mundo, pois junto da beleza dela tinha uma distância infinita que fazia as pessoas a evitarem. Parecia também que ela realmente fazia questão de manter as pessoas o mais longe possível. Estava escrito na forma como caminhava, olhava, até o jeito ficar em pé, parada: Não se aproxime.




    Isso até Mikael percebê-la.




    Ele é uma das pessoas mais distraídas que já conheci. Eu não sei se até aquele dia ele não a tinha visto, ou se simplesmente não tinha tido coragem de se aproximar, mas parece que por um motivo ou por outro, certo dia ele resolveu fazer sua primeira investida. Se aproximava da geleira de Ayumi e tentava conversar. Ele contava piadas, oferecia coisas dele: lanche, anotações, almoço, material para os laboratórios, guarda-chuva. Ele fazia isso todo santo dia e nós observávamos todo santo dia.




    Era como ver uma novela. Era realmente engraçado porque era difícil disfarçar o que fazíamos e sempre que alguém passava perto, fingíamos estar conversando. Era um vício assistir o coitado do Mikael. Isso durou algumas semanas, acredite. Todos prevíamos o dia no qual ele ultrapassaria a última linha invisível e ela perderia a calma e a compostura e daria um fora nele, mas a menina era inabalável.




    Então um de nós, não me pergunte quem, teve a ideia de ajudar. Acho que no fim nós mais atrapalhamos do que ajudamos, mas ninguém aguentava mais assistir aquela novela infeliz e frustrante.




    Coitado do Mikael. Nos aproximamos dele e começamos a conversar com ele sobre coisas aleatórias. Ele no começo não entendeu muito bem o que aquelas pessoas todas queriam com ele todo dia, mas ele é tão simples de agradar que acabou aceitando nossa aproximação. Aí começou a parte mais difícil: eu e Nina começamos a nos aproximar de Ayumi, aliás, começamos a tentar, mas era uma tarefa impossível, ela não deixava. A coisa foi ficando pior e pior porque parecia que ela tentava evitar a gente e em certo momento tive a impressão de estarmos começando a persegui-la.




    Enquanto isso, os rapazes já tinham quase feito uma lavagem cerebral na cabeça do Mikael, incentivando-o a se declarar pra Ayumi. Com muita dificuldade, o dia finalmente chegou e era tudo ou nada. Eu lembro daquilo e me dá calafrios. Ela o olhava como se quisesse matá-lo. Eles estavam atrás da escola. Ele a tinha chamado lá porque queria falar em particular e ela aceitou, o que já nos surpreendeu.




    Mas a surpresa mesmo foi quando ele disse a ela que estava apaixonado e perguntou se ela queria namorar com ele e ela disse: sim. Ela disse SIM. Óh meu Deus. Todos nós estávamos escondidos assistindo. Primeiro todos ficamos em choque, depois a Nina deu um grito e o pessoal saiu do esconderijo. Fomos todos dar parabéns pra eles.




    O Mikael estava explodindo de felicidade e a Ayumi, nossa, eu nunca tinha visto ninguém daquela cor. Ela estava vermelha como um tomate. A geleira estava pegando fogo de vergonha. Foi bem divertido esse dia. Nós fomos comemorar, o que, pensando agora, talvez tenha sido um pouco inapropriado, mas foi realmente muito bom.




    Desde esse dia, andamos todos juntos. Nós meio que acabamos adotando os dois. A Ayumi não parecia muito feliz de andar com a gente no começo, mas acho que acabou se acostumando. Acho que uns 5 meses depois, surpreendentemente, o namoro acabou.




    Foi chocante. E aí nós, os que os juntamos, todos ficamos meio que na fossa. Foi um sentimento coletivo ruim e estranho. Eles, no entanto, não disseram o porquê. Eles continuaram andando com a gente, o que foi absolutamente maravilhoso, porque todo mundo já gostava deles, mas até hoje tem um clima meio estranho entre o Mikael e a Ayumi.




    Apesar disso, o clima entre todos é realmente bom. É claro, há algumas peculiaridades, afinal não tem como oito pessoas estarem sempre em harmonia, mas a gente sempre acaba se ajeitando.




    Eu me aproximei da mesa e logo veio o bombardeio.




    — O que foi que houve? Você não falta à escola faz uns 2 anos eu acho! – O primeiro a falar foi o Cal. — Você não tá com cara de quem sofreu um acidente, só com cara de quem não dormiu, então isso já é algo bom! – Em seguida o Samuel se manifestou.




    — Primeiro: Cal, pelo amor de Deus, eu faltei semestre passado, sim, lembra? Por conta do resfriado. Você é muito dramático. E Sam, eu dormi sim, é só que eu vim na chuva, acabei caindo e minha cara ficou empapada na hora, então acho que agora eu não devo estar com muito brilho – sorri. Um pouco cínica talvez. Acho que lembrar da queda me fez perceber meu traseiro ainda doendo um pouco.




    — Sei… – Sam respondeu.




    — Mas mesmo assim, Kim… – agora foram Nina e Mikael, quase ao mesmo tempo. Então ela continuou.




    — Por que você não veio pela manhã? Aconteceu algo em casa?




    — O Luke e o Lucas ficaram doentes. Ninguém podia ficar com eles.




    — E seu irmão? — Ayumi perguntou.




    — Ele entrou no posto avançado lembra? Eu te falei. Ele não pode deixar de ir. – Ela acenou em resposta.




    — Você caiu quando estava vindo? Sua saia rasgou, eu acho. – Assim que Sam falou eu olhei pra baixo. Ao lado da coxa direita tinha um rasgo de uns cinco cm. Nossa, tudo culpa daquele encontrão! Será que aquele garoto também se machucou? Mas foi ele que me fez cair. E ele não caiu no chão, então não teria como ter acontecido nada com ele. Minha saia, por outro lado…




    — O que é essa cara? – Cal me fitou e eu fiquei sem entender.




    — Eu não sei se você está com raiva ou ansiosa. – A Nina falou. — Você está bem? É só um rasgo. Não é como se fosse algo grave. Ou você arranhou a coxa também?




    — Ah, não, é, com certeza. – Eu estava muito eloquente nesse momento, para não dizer o contrário. – É que eu fui lembrar da queda. Eu esbarrei com um menino, por isso caí. É culpa dele isso, eu acho.




    — Quem? - Ayumi abriu a boca em surpresa. Quando olhei pra eles vi os olhares curiosos. Se eu dissesse o nome…




    — É daqui da escola? – Agora foi a Nina quem quis saber. Se eu dissesse o nome, eles não me deixariam em paz. E eu sei disso, porque foi exatamente assim um tempo atrás. Acho que foi o Mikael a vir com a história de que tinha um rapaz interessado em mim. Aí a Nina achou ser recíproco da minha parte e a paz desapareceu da minha vida até eu convencê-los de que eu NÃO tinha interesse nenhum. Eles sempre transformam tudo numa tempestade.




    — Eu não sei quem é. Nem vi direito. Foi muito rápido e depois ele foi embora. – Melhor mentir do que enfrentar determinadas coisas.




    — Hun… – A pessoa que eu temia… O Douglas só fez um pequeno som e eu sabia o significado. Ele achava que eu estava mentindo. — Você já almoçou?
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